


Caminho de madrugada pela Mouraria. E sonho com Dom Sebastião, a 
emergir das trevas. E o eterno-feminino, nos fados de Amália. E o semblante 
de Vieira. E o Quinto Império. 

Já não sei onde habitam meus extremos. Apenas um indício. Uma 
promessa. Como o Cristo dos Jerônimos. 

E assim, Portugal me pronuncia. Velas ao vento. Saudades do Futuro. 

POEMAS DO LIVRO INÉDITO ALMA VÊNUS 

CIRCULO DO TEMPO 

passam velas 
ao vento 
caravelas ... 

outras naus 
outras gentes 
singulares 

hão de surgir 

em fúlgido 
horizonte 

novos pedras 
e outros vascos 
(dos quais 
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marítimos 
ou anfíbios 
descendemos) 

a navegar 
sozinhos 
noutros mares: 

e seguem 

na onda 
fria que não passa 

e buscam 
novas índias 
e alcobaças 
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a alma Vênus 

desvela 

ao nobre Gama 

segredos 
deste 

A CONTRA-FLOR 

aquapropter caelum sim ili ratione f.;tendurnst 

terramque, et solem, /unam, mare, cetera quae sunt, 

11011 esse unica, sed numero magis imzumerali 

a sombra 
leve 

de heróis 
paralelos 

e o canto 
das cotovias 

Lucrécio 

e de outros 
impensados mundos 

nos plurimundos ... 

a antimusa 

perdida 
e solitária 

a contra-flor 
no jardim 
das Hespérides 

nas luas 
nas estrelas 
madrugadas 

mil pássaros 
do silêncio 

dão asas 
ao coração 

fugitivo da matéria 
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